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O desenvolvimento da cultura da pereira no Brasil depende de cultivares que se adaptem às 

condições edafoclimáticas e também da escolha de um porta-enxerto que seja compatível com 

a cultivar copa. O marmeleiro (Cydonia oblonga) tem sido largamente utilizado como porta-

enxerto para pereira, por apresentar vantagens como o menor vigor, propiciando a redução do 

porte da planta e facilitando seus tratos culturais. Porém, algumas cultivares de pereira têm 

apresentado incompatibilidade de enxertia. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

compatibilidade de enxertia entre marmeleiro e pereira, através de avaliações vegetativas. O 

experimento foi conduzido no viveiro de mudas da FAEM/UFPEL em Pelotas – RS. Foram 

utilizados como porta-enxertos três cultivares de marmeleiro: Marmelo A, Marmelo C e 

Adams, para a cultivar copa foi empregada a cultivar Século XX. Os porta-enxertos foram 

adquiridos de um produtor de mudas do município de Vacaria – RS. Estes foram mantidos em 

vasos de doze litros, em substrato composto por solo, areia e esterco bovino na proporção de 

5:2:1 (v/v/v). No ano de 2011, foram feitas as avaliações de altura da planta; número de 

brotações após o ponto de enxertia; o diâmetro do caule, sendo este mensurado a três 

centímetros do solo, abaixo do ponto de enxertia. Avaliou-se o diâmetro do porta-enxerto, no 

ponto de enxertia, a três centímetros acima avaliando-se, o diâmetro da copa. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado com 12 repetições, considerando cada planta uma 

unidade experimental. Constatou-se que a altura das plantas enxertadas sobre a cultivar 

Adams foi maior do que as mesmas enxertadas sobre as cultivares Marmelo A e Marmelo C, 

que não diferem estatisticamente. As plantas enxertadas sobre a cultivar Marmelo C 

apresentaram um menor número de brotações do que aquelas enxertadas sobre as cultivares 

Adams e Marmelo A. Estas não apresentaram diferenças significativas entre suas médias. 

Com relação ao diâmetro do caule, todas as combinações apresentaram médias de diâmetro de 

porta-enxerto menores do que as médias de diâmetros de copa, o que dá indicações de 

incompatibilidade entre porta-enxerto e cultivar copa, pela descontinuidade dos tecidos, 

frequentemente observada em espécies frutíferas lenhosas. Sendo assim, conclui-se que os 

porta-enxertos de marmeleiros avaliados apresentaram um certo grau de incompatibilidade de 

enxertia com a cultivar de pereira Século XX. 
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